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			“[...] conhecer o universo por trás da obra... as sutilezas no processo de criação, fornecendo uma leitura tanto do criador quanto daqueles que vivenciam a obra no próprio corpo [...]”. Essas são as palavras da autora, quando se refere às intenções na publicação deste livro. É a visão de quem, há muito, faz do corpo arte, e faz da arte vida.


			Ao receber o convite para o prefácio desta obra, a primeira sensação que invadiu meus pensamentos foi uma espécie de arrebatamento, tal como o que sentimos ao assistir a um espetáculo que nos afeta. Uma admiração e certo saudosismo. Concluí que seria quase impossível fazê-lo isenta de qualquer juízo de valor. Em princípio porque, tal como Vigotski nos propõe, somos formados pelas parcelas das interações que construímos, a partir das relações que estabelecemos. De outro lado, porque a obra trata de assuntos pelos quais tenho grande estima: a Dança, a Téssera e a autora (que muito admiro, não só pela pessoa que é, mas também pela escolha de ser artista, no sentido mais essencial que a palavra pode ter). 


			Essas relações desenvolvidas a partir do convívio pela e na arte incorporam algumas das dimensões refletidas na pesquisa de mestrado que originou esta obra. São dimensões de interação, sensíveis e afetivas, sempre contidas num contexto artístico. Viver a arte é algo que ultrapassa os palcos e se estende para uma compreensão da vida numa esfera mais ampla. O artista comunica-se por meio de um diálogo ao mesmo tempo explícito e sutil, vive e se estabelece também como um produto de seu tempo. Influencia e sofre influência genuína a partir da obra, assim como expressa as parcelas daquilo que vive e apreende. E são estas as premissas tratadas neste livro: as impressões, intenções e interações genuínas promovidas entre o criador, a obra, o intérprete, o contexto e o público, sob a luz da teoria sociointeracionista proposta por Lev Vigotski, tão amplamente citado ao longo de todo o texto.


			Ao escolher a Téssera Companhia de Dança da Universidade Federal do Paraná como objeto de estudo, a autora nos permite conhecer um pouco mais do universo por ela vivenciado, possibilitando observar o quanto a arte nos coloca à frente de nosso tempo. Pelas palavras de Helen, “[...] essa Companhia de Dança atua há mais de 38 anos na produção e criação artísticas estruturadas a partir dos fundamentos da dança moderna, e com sua inegável contribuição para o desenvolvimento da dança moderna no Paraná [...]”1. Trabalhando de maneira ininterrupta desde maio de 1981, ao longo dos anos, a companhia constituiu-se num campo prolífico de trabalho artístico e formação profissional em arte, tanto para aqueles que de alguma forma estiveram com ela envolvidos como para todos os bailarinos que ali passaram, deixando sua memória, tanto quanto carregando para as suas vidas parte desse conhecimento e do respeito pela arte e pelo artista de forma tão essencial, pois “[...] a cultura torna-se parte da natureza de cada pessoa”2.


			É por meio de sua intensa relação/interação com a Téssera (como bailarina, pesquisadora, criadora, intérprete) que a autora nos oferece uma perspectiva mais aprofundada e reflexiva acerca da obra coreográfica. A partir de uma abordagem descritiva que percorre o cenário histórico da dança e do teatro, transitando pela cronologia da companhia, é possível acompanhar, pela análise documental (em material de acervo) conjugada a entrevistas com o diretor fundador Rafael Pacheco, todas as transformações num percurso histórico-sociocultural. Uma análise fílmica (e fotográfica) fornece a componente não verbal dos eventos e práticas desta observação participante.


			O recorte escolhido, a obra coreográfica Coelhos, é analisado à luz de teorias que incitam a reflexão sobre a dança num contexto social em que a dimensão artística, educativa e cultural põe em foco a geração de referenciais sensíveis suscitados pela interação, ponto central da abordagem vigotskiana. Quando Vigotski3 se refere à arte como “técnica social do sentimento”, parece descrever com exatidão o trabalho desenvolvido pela companhia. Ao conceber a arte como uma atividade humana intencional, esse autor a considera uma ação recriadora da realidade material, capaz de transformar o indivíduo. A compreensão dos mecanismos utilizados no processo criativo faz de Coelhos um entrecruzamento de dinâmicas e situações que, segundo a autora, fazem sentido quando percebemos que o desenvolvimento humano é algo conexo ao ambiente e à interação sociocultural do sujeito, cujo desenvolvimento orgânico pleno depende dessas relações. Parte-se das referências advindas do campo, envolvendo o conhecimento não só de uma técnica – a dança moderna –, como de uma componente de entendimento subjetiva, a partir daquilo que se pretende analisar de forma concreta, o foco está na dança. Não apenas como atividade artística, mas como atividade educativa e social que promove desenvolvimento, bem como de uma prática científica que permite o estudo e a pesquisa, ampliando seu campo de atuação.


			Embora as elaborações teóricas de Vigotski tenham grande popularidade na atualidade, estudos que vinculam sua teoria à arte ainda são pouco recorrentes. Esse novo olhar, baseado na construção de núcleos de significação como método de apoio, fornece uma via de acesso ao entendimento das análises aqui promovidas, como também permite replicar o estudo sistematizando o pensamento, tão fortemente ancorado no subjetivo.


			A historicidade no processo de criação, a objetivação da proposta e a emoção no processo de criação são precisamente os três núcleos de significação distinguidos, para responder ao objetivo deste estudo: considerar o sujeito inserido numa dinâmica que envolve relações de trocas dialéticas com o meio, que acontecem por intermédio de processos históricos e sociais, em que a dança é a promotora das correlações entre o corpo, a educação e o desenvolvimento. E nesse sentido, a arte pode ser entendida como um produto cultural mediador entre o indivíduo e o gênero humano. A compreensão do ser humano como um ser no mundo (e não como um todo em si mesmo), numa relação com o universo que o rodeia, desmistifica uma ideia abstrata do corpo, ressaltando que este se encontra inserido num tempo e espaço específicos, caracterizado por um contexto. O desenvolvimento desse homem e de seu conhecimento é considerado aqui como um trajeto do/no corpo, pelo qual a autora sugere a possibilidade de uma educação pela arte, gerando uma compreensão autônoma de si mesmo, destacando o papel social, cultural e político do corpo.


			A dança como potencial educacional em ligação com outras áreas do conhecimento constitui-se numa das bases de reflexão deste livro, pelo fato de o homem ser iminentemente produto e produtor de sua cultura e história. É como encontramos nas palavras do bailarino, coreógrafo e encenador congolês Faustin Linyekula, que trabalha a serviço de uma obra assumidamente política: “nenhum conhecimento é completo se não passar pelo corpo... é do corpo que tudo parte, e a ele regressa”.


			Deborah Kramer


			Pesquisadora, doutora em Dança da Faculdade de Motricidade Humana


			Universidade de Lisboa
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			Há cerca de vinte anos realizei meu primeiro contato com a dança produzida na UFPR, o que deu início a minha parceria com a Téssera Companhia de Dança e, consequentemente, ao estreito relacionamento com a dança moderna.


			Dessa parceria surgiram oportunidades que me permitiram vivências nas quais aprendi, ininterruptamente, sobre dança e sobre relações humanas. Presenciei inúmeras aulas, participei de estafantes ensaios, atuei em diversos espetáculos e segui, rotineiramente, em produções e leituras, que acompanhados de velhas inquietudes, me instigaram na busca de por que a dança me aparece como algo tão precioso [quiçá indispensável!].


			Ao abraçar a dança moderna, ou por ela ser abraçada, algumas questões relacionadas a essa linguagem artística se clarificaram, simultaneamente à germinação de novos questionamentos que me impulsionaram a estudos acadêmicos vinculados à produção [prática] na dança.


			Percorri o bacharelado e a licenciatura em dança, segui para a especialização em Estética e Filosofia da Arte, mantendo-me ativa na prática e nas reflexões sobre o universo da dança, sempre ponderando sobre sua possível abrangência [e importância] para a sociedade.


			Essa busca, força motriz que intenta constatar o caráter indispensável da dança como técnica, linguagem e, sobretudo, como escolha e arte, culmina, durante o mestrado, na escrita da dissertação que deu origem a este livro. 


			Aspiro, aqui, a fornecer dados compassivos sobre o potencial transformador da dança, e colaborar, de maneira singela, para sua disseminação e solidificação.


			Espero que meus esforços possam entusiasmar percepções [singulares] sobre a arte da dança e acender um olhar [sensível] sobre o audacioso projeto artístico que é a Téssera Companhia de Dança da UFPR.


			Boa leitura!
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			Este livro apresenta uma compreensão sobre como se processa a criação em dança, e nasce como um agente esclarecedor da concepção artística da Téssera Companhia de Dança da UFPR, por meio da análise dos procedimentos coreográficos e do diálogo entre a prática e a teoria.


			Parte das possibilidades de aproximação entre o processo de criação da Téssera Companhia de Dança da Universidade Federal do Paraná e a Teoria de Lev Semyonovitch Vigotski (1896-1934), utilizando como corpus de análise a obra coreográfica Coelhos (2014/2015). 


			Vigotski4, autor de renome na área da Educação e da Psicologia e representante legítimo da visão histórico-cultural, contribuiu de forma significativa para o avanço no entendimento sobre a construção do conhecimento.


			Sua concepção histórico-cultural revela que o desenvolvimento da aprendizagem e a construção do conhecimento são o resultado das relações humanas, e decorrem da convivência e produção da cultura, o que evidencia o conhecimento como algo socialmente construído. Vigotski “foi o primeiro psicólogo moderno a sugerir os mecanismos pelos quais a cultura torna-se parte da natureza de cada pessoa”5.


			Ao dialogar com a teoria histórico-cultural, que considera que a produção do conhecimento está atrelada ao fato do homem ser social, produto e produtor de sua história e de sua cultura, este estudo amplia as possibilidades de entendimento da dança produzida na UFPR e acompanha o dinamismo de seu movimento ao longo do tempo.


			Embora a dança seja uma linguagem artística que utiliza predominantemente movimentos corporais para sua realização, é na intencionalidade que a obra de arte expõe o caráter de utilização do corpo, da emoção e do movimento como meios, e não como um fim. Isso possibilita abertura à investigação, que não se fixa na corporeidade, embora não a ignore, pois se trata da arte do movimento, mas busca focar na diversidade de fatores que agem de forma interacionista, e que se completam para que essa atividade seja contemplada enquanto uma obra coreográfica, artística.


			Desse modo, o problema de pesquisa que deu origem a este texto menciona a questão: “como se desenvolve o processo coreográfico na obra Coelhos da Téssera Companhia de Dança da UFPR e quais as possibilidades de sua discussão a partir de Lev Vigotski?”.


			É relevante destacar que, no âmbito da educação, já concebida para muito além da escola, a multidisciplinaridade é considerada um fator determinante para o desenvolvimento de um cidadão crítico. Nesse sentido, a Arte, e mais precisamente a Dança, funcionam como práticas, criações e materiais para desenvolver mecanismos e competências cognitivas, afetivas, motoras e sociais.


			De acordo com o Artigo 1º da Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação no Brasil, a educação “abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”6. Entende-se, portanto, que uma manifestação cultural como a dança seja algo relevante pelo ponto de vista educacional e por seu conteúdo cultural, como prática social e artística.


			A partir dessa linha de raciocínio, sobre a relevância da Arte já registrada na legislação nacional, nos Parâmetros Curriculares Nacionais há o destaque da importância do aprendizado e da vivência em Arte, pela consideração de que o desenvolvimento do pensamento artístico se caracteriza em um modo particular de dar sentido às experiências das pessoas e que, por meio dele, o ser humano pode ampliar a sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação, sendo esse desenvolvimento possibilitado tanto por processos que se referem ao ensino e aprendizagem da arte, como pela contemplação da Arte como obra originada de uma manifestação humana.


			Desse modo, compreendida como uma forma de construção social, a dança se configura como uma rica expressão artística, cultural e civilizatória e, como uma realização humana construída socialmente, faz parte de uma ideação de Educação.


			Não obstante, refletir sobre a Dança, considerando toda a complexidade envolvida na sua realização, instaura uma abrangência em proporções equivalentes às referentes ao ser humano, recomendando-se como uma possibilidade de análise a criação de um diálogo no âmbito do desenvolvimento humano, educacional.


			No entanto faz-se necessário um recorte que verifique, a partir de um traçado histórico da dança, as transformações e reformulações pelas quais passou, para evidenciar seu caráter sócio-histórico de linguagem artística e inseri-la, enquanto um fenômeno, para este estudo.


			Até o final do século XIX, na dança acadêmica e pós-Romântica, com um virtuosismo que projetou e codificou a dança, a extrema e rígida técnica acabou por tornar a dança uma linguagem artificializada, fazendo-se necessária uma revolução para ‘acordar’ a dança, que, na opinião de alguns artistas, havia se tornado uma arte desumanizada. 


			Assim, a dança moderna, recorte desta obra, nasce pela contestação dos rigores acadêmicos e dos artifícios do balé, com a intenção de ‘falar’ à sua época, como se pode verificar nas citações de autores renomados.7


			Depara-se, frequentemente, com estudos e reflexões que contextualizam a dança moderna por seu caráter de rompimento com os ‘modos operantes’ que a antecederam. Aponta-se que essa abordagem se caracteriza pela necessidade da compreensão do principal fundamento que norteará não apenas o surgimento, mas toda a trajetória da dança moderna: a pretensão de criar pontes entre arte e existência, sem desvincular a arte do artista e do mundo ao qual está inserido, ou seja, contemplar a interação social.


			“É na interação, e graças a ela, que se pode constituir-se socialmente”8, e a dança moderna abriu largos espaços do ponto de vista interacionista. A visão moderna da dança tornou possível a libertação da forma meramente aparente, incitando o diálogo com a vida cotidiana e, de maneira ambivalente, estimulando a ampliação de trocas e vivências sociais. Segundo Baudelaire9, a concepção moderna da arte “é criar uma magia sugestiva contendo ao mesmo tempo o objeto e o sujeito, o mundo exterior ao artista e o próprio artista. Nela há interação”.


			Desse modo, a dança moderna mostra-se para além de um sistema, constituindo-se mais em um ponto de vista. E esse ponto de vista se desenvolveu ao longo do tempo e, não sendo um desenvolvimento isolado, tem caminhado lado a lado com o desenvolvimento de pontos de vista em outras áreas.


			Contextualizar a dança moderna permite adentrar-se no que se pretende discorrer mais cuidadosamente: a ideia de que a dança moderna, assim como as artes em geral, espelha sua época e, para além dos ideais que a regem, demonstra, em sua essência, a necessidade de interação entre forma e conteúdo, técnica e expressividade, ou, na linguagem filosófica, entre ideal e material.


			Assim, os precursores da dança moderna clamavam por uma visão dessa arte como algo ligado à realidade, buscando na expressividade e na carga emocional meios de vincular ideias que pudessem explanar sobre a vida. Dito isso, há a conexão do foco deste estudo à teoria vigotskiana: a dança moderna produzida pela Téssera Companhia de Dança da UFPR, um grupo artístico que espelha e interage com a sua realidade histórica, cultural e social em um diálogo com a teoria histórico-cultural.


			Vinculada à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFPR, essa Companhia de Dança atua há mais de 38 anos na produção e criação artísticas estruturadas a partir dos fundamentos da dança moderna, e com sua inegável contribuição para o desenvolvimento da dança moderna/contemporânea no Paraná, conquistou reconhecimento por trabalhar de maneira ininterrupta desde sua fundação, em 10 de maio de 1981.


			Inicialmente denominado ‘Grupo de Danças da Universidade Federal do Paraná’, constituía-se com um caráter experimental que propunha a popularização de uma linguagem artística que, embora resistente ao tempo, se adaptou e evoluiu conceitualmente, criando, além de uma identidade artística própria, um diálogo constante com o seu tempo.


			Atualmente, o trabalho da Téssera Companhia de Dança da UFPR é estruturado a partir de princípios da dança moderna, fazendo uso dos conceitos de espaço, tempo, forma, movimento e gesto significativo que, em um processo dinâmico, assumem o papel de veículo de ideias.


			A obra coreográfica selecionada espelha a progressão da concepção artística da companhia, pois, formulada em 2014, reflete a visão, e os meios de produção coreográfica, atualizada.


			A escolha do autor russo Vigotski, com sua teoria pautada na constituição social do psiquismo, se justifica pela identificação da importância da arte, atribuída por considerar que nessa atividade humana concentram-se processos biológicos e sociais do indivíduo na sociedade. Ao considerar as obras artísticas conjuntos de signos estéticos que se destinam a suscitar emoções, há “o reconhecimento da arte como técnica social do sentimento”10. Com o estudo dos fundamentos psicológicos dessa realização humana, o autor propõe, a partir da análise da obra, uma abordagem baseada no social e no histórico, trazendo a ideia da arte como uma das funções vitais da sociedade.


			Ao afirmar que “a arte sistematiza um campo inteiramente específico do psiquismo do homem social – precisamente o campo do seu sentimento”11, Vigotski estabelece a relevância atribuída às emoções, não só na área artística, mas na constituição psicossocial como um todo. 


			Embora as elaborações teóricas de Vigotski tenham grande popularidade na atualidade científica, estudos que vinculam sua teoria com a arte são pouco recorrentes. Quando inseridos os termos ‘Vigotski e dança’, nenhum estudo referente ao tema foi encontrado12. Com as palavras chave ‘Vigotski e arte’, o artigo “Vigotski e o teatro: descobertas, relações e revelações”, de Edlucia Robelia Oliveira de Barros et al.13, e a dissertação Teatro na escola e caminhos de desenvolvimento humano: processos afetivos-cognitivos de adolescentes, de Maria Eunice de Oliveira. Nota-se que, nas buscas, a grafia do nome do autor foi diversificada (Vigotski, Vygotski, Vygotsky, Vigotsky) na combinação com as palavras-chave ‘arte’ e ‘dança’.


			Desse modo, por se tratar de uma proposta que tem como foco a vinculação da teoria de Lev Vigotski com o universo artístico da dança, por meio de uma análise interpretativa da criação em dança moderna, a pesquisa originária deste livro demonstra certo ineditismo.


			Sobre o objeto selecionado, a dança moderna produzida pela Téssera Companhia de Dança da UFPR possui uma linguagem artística própria, pautada no entendimento de seus criadores/diretores sobre a dinâmica que envolve tanto a criação como a realização da dança. Essas atividades têm despertado o interesse da comunidade tanto artística quanto científica, no entanto ainda são ‘tímidas’ as referências acadêmicas e científicas que utilizam a Dança Moderna da UFPR como objeto de estudo. A partir do ano 2000, encontram-se publicados o livro Téssera 30 Anos, escrito por Cristiane Wosniak em 2011, que traça um histórico da Companhia, e a monografia A Identidade Formativa do Curso de Dança Moderna da UFPR: um estudo de caso sobre preservação e atualização, apresentada em curso de Especialização em Artes, por Juliana Regina Virtuoso, no ano de 2011.


			Destarte, por se tratar de uma Companhia de Dança que atua no cenário nacional de produção artística, com linguagem estética própria e longa trajetória de produção, mostra-se relevante o seu estudo a partir de uma de suas produções coreográficas: Coelhos, obra que pode evidenciar a identidade da Companhia, tanto por seu posicionamento histórico (2014/2015) como, de acordo com seu diretor fundador14, por retratar os mais de 30 anos de experiência.


			Apresenta-se, para tanto, no primeiro capítulo, intitulado “Dança e Educação: Conhecimento e Desenvolvimento”, uma breve argumentação sobre a dança na sociedade, inserida em um âmbito educacional ampliado, de modo a colaborar com o reconhecimento das correlações entre dança, corpo, educação e desenvolvimento no meio social.


			Em seguida, e em consonância com o objeto deste estudo, o capítulo “Rastros Históricos da Dança em seu Contexto Sociocultural”, que consiste em um breve histórico da dança no ocidente, se apresenta como um modo de compreender o surgimento da dança moderna, assim como alguns de seus fundamentos (aqueles que se relacionam com o trabalho desenvolvido pela Téssera Companhia de Dança da UFPR), inserindo-os no contexto histórico-cultural.


			O terceiro capítulo traz um histórico da Téssera Companhia de Dança da UFPR, realizado a partir da revisão de literatura a seu respeito, bem como da análise documental do grupo (matérias de jornal, programas de espetáculos e material digital contidos em plataformas online) e entrevistas abertas com o diretor fundador Rafael Pacheco.


			O quarto capítulo – “Vigotski: Sociedade, Interação e Emoção” – explana sobre alguns dos componentes da teoria Vigotskiana e sua concepção histórico-cultural, realçando aspectos como os mecanismos de aprendizagem, a interação social e a atribuição de valor às emoções.


			A Metodologia, quinto item desta sequência, aborda os métodos e instrumentos utilizados para atingir os objetivos da pesquisa, caracterizada como estudo de caso, ou seja, uma investigação que trata de um fenômeno específico, procurando encontrar suas propriedades essenciais.


			Em seguida, uma explanação sobre a Téssera Companhia de Dança da UFPR no sentido da compreensão de sua forma de produzir arte. A partir da descrição de Coelhos, origina-se uma interpretação que possibilita a compreensão de alguns mecanismos utilizados no processo criativo, o que consolida o entrecruzamento dos dados coletados, resultando em núcleos de significação, itens descritivos e elucidativos às questões lançadas.
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